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Na Europa dos séculos XV ao XVI, estima-se que cerca de 90.000 pessoas foram 

acusadas de bruxaria e metade foram condenadas à morte.

A maioria, cerca de 90%, eram mulheres. 

Justificavam esta diferença pelo temperamento feminino, vícios em 

superstições diabólicas e serem facilmente influenciáveis. 

Enfim, foi Eva que mordeu a maçã.

Numa altura em que as mulheres seriam submissas, quem desafiava o status quo só 

poderia estar protegido por forças malignas: mulheres pobres, inférteis ou com 

demasiado poder ou notoriedade. Não impressiona que homens estudiosos 

perseguissem mulheres marginais

Contudo, estas acusações aconteciam em pequenas vilas e, além de as 

acusadas serem mulheres, as alegadas vítimas das bruxarias e delatoras de 

tais crimes eram, na sua maioria, mulheres. 

Os crimes acometiam atividades realizadas por mulheres.


